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Em 2013 o Banco Central do Brasil (BCB) apresenta um conceito de Cidadania 

Financeira que inclui quatro dimensões: inclusão financeira, educação 

financeira, participação do cidadão na evolução do sistema financeiro e 

proteção do consumidor dos serviços financeiros. O conceito de cidadania 

financeira, conforme apresentado pelo Banco Central, pode ser mais 

adequadamente descrito como uma financeirização da cidadania. A 

financeirização refere-se ao processo pelo qual setores financeiros impõem 

seus interesses sobre a política econômica e, consequentemente, sobre a 

sociedade, suas relações e valores. Nesse contexto, o sistema financeiro e de 

crédito, ao invés de incentivar o desenvolvimento produtivo, a inovação da livre 

iniciativa e do trabalho com um viés de cidadania, acaba por moldar por uma 

abordagem financeirizada, sustentada por uma política monetária conservadora 

que favorece a acumulação de riqueza por parte daqueles que já possuem 

ativos e títulos da dívida pública, através da especulação e do rentismo. Em 

relação ao cidadão, as altas taxas para o acesso ao crédito, por exemplo, além 

de inviabilizar empreendimentos produtivos, podem levar a um ciclo de 

endividamento, limitando a capacidade dos cidadãos de exercerem plenamente 

seus direitos e participar da economia de forma mais equitativa. O conceito de 



cidadania do BC não enfrenta tal cenário. O presente trabalho traz discussões 

acerca das produções acadêmicas voltadas para a Cidadania Financeira. 

Propõe-se então identificar a seguinte questão: Como as produções 

acadêmicas estão influenciando e contribuindo para a discussões sobre 

cidadania financeira, considerando não somente a dimensão econômica, mas 

também a inclusão social? Foi considerado um marco temporal de trabalhos 

produzidos a partir de 2013 por ser o ano da definição de Cidadania Financeira 

do BCB. Após pesquisa no Catálogo de Teses & Dissertações da CAPES 

utilizando diferentes indicadores foram encontradas apenas 13 produções que 

se referem a Cidadania Financeira, apenas cinco fazendo crítica a esse 

conceito. 
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